Resposta da Questão de Ordem n.º 252

Presidente: VAZ DE LIMA 

               149ª Sessão Ordinária – 21/11/07
Senhoras Deputadas e Senhores Deputados:
Na Sessão Ordinária realizada no último dia 3 de outubro, o nobre Deputado Vitor Sapienza levantou Questão de Ordem em razão de “na última reunião para a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito referente à Guerra Fiscal, realizada no dia 27 de setembro de 2007, no momento da votação o nobre Deputado Roberto Felício se absteve de votar, e foi por mim levantado que nas Comissões não existe abstenção...”
Indagou se seria cabível alguma analogia com o disposto no Art. 199, § 1º, da XII Consolidação do Regimento Interno.
Esta, em apertada síntese, é a questão de ordem.
Ao respondê-la, já à luz da XIII Consolidação do Regimento Interno, observo o que o Plenário decidiu sobre a matéria: os parlamentares que se abstiverem em qualquer votação estarão anuindo com a decisão da maioria eventual sobre determinada matéria (Art. 199). Vale dizer, quem se abstiver, tanto nas sessões Plenárias como em qualquer outra, estará concedendo seu voto para efeito de quorum deliberativo, anuindo tacitamente, portanto, com a maioria ocasional que aprovar ou rejeitar a matéria posta a votos.
É a singela resposta que, entendo, caberia proferir à questão de ordem do nobre Deputado Vitor Sapienza. 
Portanto, a partir de agora, a abstenção aqui ou nas comissões, conta para efeito de quorum. É necessário instruirmos o novo ordenamento.
